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1.

2.

De um filho grato

S. Lichius. S.V.D.

Harpa de Sião (1962), c. 241, p. 181 
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3. E quando, ingrato a tal carinho,

Já o caminho deixar do bem,

O vosso_amparo no passo_incerto

Senti mais perto: sois minha Mãe.

 

4. Mas vossos mimos mais são, que_as belas,

Claras estrelas que_o céu contém.

Por isso, grato ao amor vosso,

Dizer só posso: sois minha Mãe.

 

5. Desse áureo rosto a luz me_esplenda

Na noite horrenda da morte além.

E_irei do_Empíreo no_eterno gozo,

Cantar, ditoso: sois minha Mãe.
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